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    Dedico este trabalho a Deus, autor e consumador da minha fé!




    Ao meu querido Denis, por ter suportado minhas ausências e pelo apoio incondicional ao meu trabalho.




    Aos meus filhos, Beatriz e Gustavo, razão que faz todo meu esforço valer a pena.


  




  

    “Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito. Não sou o que deveria ser, mas Graças a Deus, não sou o que era antes. ” (Martin Luther King)
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    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    As marcas de interação linguísticas são estratégias utilizadas pelo autor para fazer uma crítica aos problemas sociais, pois nos mostra, por meio dos diálogos e marcas de oralidade presentes na narrativa, a forma com que as pessoas marginalizadas são expostas perante uma sociedade preconceituosa.




    Sendo assim, escolhemos o conto de João Antônio (2009) Malagueta, Perus e Bacanaço, como corpus. Esse gênero conto é um estilo cuja estética modernista passou por profundas transformações, sendo uma delas o enriquecimento temático proporcionado pela contribuição da literatura regionalista.




    Segundo Cereja e Magalhães (2010, p. 385):




    Do ponto de vista técnico o relato objetivo e linear, com sua estrutura de começo, meio e fim, e a narrativa em crescimento, mantida pelo suspense, deu pouco a pouco lugar à simples evocação, ao instantâneo fotográfico, aos episódios ricos de sugestão, aos flagrantes de atmosfera intensamente poética, aos casos densos de significação humanas. São representantes do gênero, entre outros, Lígia Fagundes Telles, Homero Homem, Osman Lins... João Antônio.




    João Antônio se destaca entre os vários representantes desse gênero. Malagueta Perus e Bacanaço é o título do seu último livro que contém alguns contos. O autor utiliza as palavras na obra com clareza, sem restrição de forma ou conteúdo. Ele tem liberdade para construir um diálogo – mais próximo da oralidade ou um diálogo livre entre os adversários, de forma pouco usual, mas um texto muito conectado ao nosso mundo. Dessa forma, o foco principal da nossa pesquisa é a busca pelas estratégias utilizadas pelo autor para se construir um texto o mais fiel possível à realidade.




    O que podemos observar na obra é a forma como as personagens vão se tornando mais fortes à medida que se comunicam e interagem mais entre si, até que essa comunicação é interrompida pelos padrões e pela boa conduta do jogo. Então, elas retornam à mesma condição de miseráveis de antes.




    Preti (1984) esclarece que, apesar das normas serem criadas pela própria comunidade, pelos próprios padrões da boa conduta, é comum as pessoas rejeitarem qualquer tipo de condicionamento, visto que tendem a reagir contra essas normas. Segundo o autor, “sempre que possível, determinados grupos se isolam, adotam uma linguagem especial (em particular no campo léxico), opondo-se ao uso comum” (PRETI, 1984, p. 2, grifo do autor). Isso faz com que o grupo se sinta protegido e acolhido:




    A língua funciona como um elemento de interação entre o indivíduo e a sociedade em que ele atua. É através dela que a realidade se transforma em signos, pela associação de significantes sonoros a significados arbitrários, com os quais se processa a comunicação linguística. (PRETI, 1977, p. 2)




    Assim, a língua é vista como prática social entre o indivíduo e a sociedade.




    O estilo utilizado por João Antônio (2009) faz de sua obra um ideal para o humor, apesar de ser descrita a aventura de três amigos e parceiros de jogo de sinuca de forma muito dura, pois como ressalta Sá (2005, p. 23): “A busca do pitoresco permite ao cronista captar o lado engraçado das coisas, fazendo do riso um jeito ameno de encaixar determinadas contradições da sociedade [...]”.




    Portanto, um dos nossos objetivos é identificar quais mecanismos de comicidade presentes no conto Malagueta, Perus e Bacanaço contribuem para os efeitos de sentido que o discurso enuncia. Para isso, procuramos a fundamentação nas teorias do humor de Henri Bergson (1983), de Vladimir Propp (1992) e, para complementação, nas explicações de Sírio Possenti (2010) sobre estereótipos.




    Além disso, o uso do humor na obra é visto como punição às transgressões das normas sociais; a vida moral, intelectual e profissional do homem como objeto do riso; o uso de nome próprio intencionalmente apropriado à caracterização da personagem; a ironia e os estereótipos como estratégias propícias para a criação do humor.




    Assim, pode-se observar que o conto “Malagueta, Perus e Bacanaço” corrobora para provocar no leitor o riso. Além do fato de fazer uma crítica ferrenha à situação econômica da época, que hoje faz parte da memória social do brasileiro como “Os anos dourados”, e continua atual para o leitor atento. A comicidade está atrelada “aos costumes, às ideias — sejamos francos, aos preconceitos de uma sociedade” (BERGSON, 1983, p. 67).




    Outro aspecto a ser considerado são as marcas de interação linguística que revelam tensões sociais: o uso de gírias, frases feitas e expressões proverbiais, que funcionam como mecanismos de identidade e resistência, ao mesmo tempo em que explicitam a marginalidade das personagens. Preti (2004, p. 89) afirma que a gíria “lhe traz uma sensação de originalidade em relação ao falante comum”. A forma agressiva ou amigável com que se comunicam, em várias situações, demonstra que o convívio entre os jogadores de sinuca força uma atitude mais hostil devido ao processo de autoafirmação. Nesse sentido, Maingueneau (2011, p. 37) destaca: “Como a comunicação verbal é também uma relação social, ela se submete como tal às regras que costumamos chamar de polidez” (grifo do autor).




    Pelo simples fato de uma pessoa não pertencer ao grupo, já há motivo de se precaver em relação ao adversário, a fim de se sentir protegido e preservar a face. É nesse ponto que entram também o silêncio e a ironia, recursos que, aliados às figuras de linguagem e à enunciação proverbial, funcionam como estratégias discursivas capazes de construir sentidos múltiplos e intensificar a crítica social.




    Buscaremos, portanto, atingir nosso propósito de análise das marcas de interação linguística tendo como base os estudos de variações linguísticas, articulando-os às categorias de humor, ironia, estereótipos e preservação da face, de modo a compreender como João Antônio reelabora a realidade da boemia paulistana e dá voz a personagens marginalizadas.
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    APRESENTAÇÃO DO CORPUS




    
2.1 A OBRA: Malagueta, Perus e Bacanaço





    O livro tem como título Malagueta, Perus e Bacanaço, do autor João Antônio (2009), retrata as formas de comunicação entre três personagens que perambulam pelas ruas da capital paulistana, começando em um boteco na Lapa, passando, então, para a região da Água Branca, Barra Funda, Centro, Pinheiros e terminando no mesmo lugar em que se iniciou a narrativa. Ele expõe a relação que tinham os três amigos, cujos nomes dos personagens do conto dão título ao livro.




    Malagueta, Perus e Bacanaço representam a malandragem paulistana. Eles encontram-se sucessivamente nos bares e botequins, nas mesas de sinuca, nas esquinas, enfim, nas “noitadas” de São Paulo, sempre com a intenção de tirar algum proveito em benefício próprio.




    A obra de João Antônio (2009) mostra-nos como um homem é capaz de “criar linguagem a partir da que se fala no dia-a-dia” (p. 6-7). Sem se preocupar com os críticos, ele não hesitou em utilizar livremente as palavras da forma que julgou conveniente para enriquecer o seu trabalho:




    Cada um tem sua bola numerada e que não pode ser embocada. Cada um defende a sua e atira na do outro. Aquele se defende e atira na do outro. Assim, assim, vão os homens nas bolas. Forma-se a roda com cinco, seis, sete e até oito homens. O bolo. Cada homem tem uma bola que tem duas vidas. Se a bola cai o homem perde uma vida. Se perder as duas vidas poderá recomeçar com o dobro da casada. Mas ganha uma vida só...




    Fervia no Joana d’Arc o jogo triste da vida. (ANTÔNIO, 2009, p. 164)




    Candido faz uma reflexão no próprio livro reeditado de João Antônio (2009), “Na noite enxovalhada”, acerca da ousadia do autor:




    Passando por cima das normas, João Antônio repetiu nesse trecho palavras à vontade, acolheu as assonâncias, inclusive explorando a homofonia (‘bola’, ‘bolo’) ou a polissemia (‘vida’, ‘vida’), com uma astúcia que tem ar de desalinho. Deste modo, viola o bom-tom mas cria uma trepidação expressiva que se ajusta à situação narrada. A fala se torna, portanto, estilo, elaboração que, apesar da aparência, tira a palavra da sua função meramente comunicativa e a traz dentro da literatura. (CANDIDO, in ANTÔNIO, 2009, p. 9).




    Candido, ainda, faz uma comparação entre duas obras de João Antônio (2009): ‘Meninão do Caixote’ e, sobretudo, ‘Malagueta, Perus e Bacanaço’.




    Recapitulando: ritmo de solavanco nas frases mínimas, naturalidade elaborada da linguagem coloquial na sequência, emprego eficiente do subentendido – conferem à prosa narrativa de João Antônio uma energia que vai aos poucos cativando o leitor, sobretudo porque nesse livro, como ficou dito, as histórias são arranjadas de maneira a passarmos das mais singelas e por vezes anedóticas do primeiro bloco para a riqueza das duas últimas: ‘Meninão do Caixote’ e, sobretudo, ‘Malagueta, Perus e Bacanaço’. (Ibidem)




    O autor acrescenta também que ambos os contos, assim como os demais, têm a marca daquelas “realizações literárias” de persuadir o leitor com a forma de representar o real de uma maneira tão substancial que consegue criar seu próprio mundo. O conto, de acordo com a reflexão do autor, tem o poder de nos transportar para este mundo, durante as leituras e de nos fazer reviver aquele mundo depois, em nossas memórias:




    Neles, a narrativa de João Antônio nos joga no universo noturno de São Paulo. Mas de um certo São Paulo, construindo ao redor de alguns marginais moídos pela vida, procurando um jeito de sobreviver por meio da trapaça, da esperteza ou da brutalidade. Nesses dois contos, mas sobretudo no último, excepcionalmente poderoso, tudo se articula para criar um mundo onde tomamos conhecimento de novas dimensões da vida, como se o autor quisesse nos iniciar na esfera dos excluídos, que procuram contornar a miséria usando esse sucedâneo patético do trabalho que são as artes da malandragem. E tudo vai se organizando para nos encerrar na atmosfera própria do conto: a iluminação soturna das ruas, os bondes rumorosos, a magia das mesas de bilhar, a movimentação no espaço onde o vício se acomoda e a sobrevivência depende de uma lei espúria do mais apto. No caso, do mais apto em sinuca, em torno da qual se desenham uma técnica, uma ética e até uma estética, formando um modo de existir que é principalmente um modo de subsistir. Os três parceiros Malagueta, Perus e Bacanaço representam um tipo de vida graças ao qual o escritor transfigura a noite paulistana e, invertendo os sinais, faz da transgressão um instrumento que nos humaniza. (CANDIDO, in ANTÔNIO, 2009, p. 10).




    2.2 O autor: João Antônio




    João Antônio Ferreira Filho nasceu aos 27 de janeiro de 1937 no subúrbio paulistano. No ano de 1949, seus primeiros textos são publicados no jornal infanto-juvenil O Crisol. O autor criou o hábito de escrever apenas em seu quarto. Não conseguia encontrar inspiração para escrever em outro lugar que não fosse ali – aquele lugar era o seu mundo:




    Naquela casa, naquele meu quarto, eu trazia guardadas as coisas que me acompanhavam desde os cinco anos de idade. Eu não escrevia em outro lugar que não fosse o meu quarto porque fora dele eu não sabia escrever. (ANTÔNIO, 2009, p 14)




    Em 12 de agosto de 1960, passa pelo pior momento de sua vida: os originais manuscritos de Malagueta, Perus e Bacanaço são destruídos no incêndio em sua casa, que deixou a família apenas com a roupa do corpo.




    Após o incêndio, ele foi obrigado a aprender a escrever em outro lugar que não fosse o seu quarto. Em 1962, reescreve, de memória, grande parte do livro na cabine 27 da Biblioteca Municipal Mário de Andrade:




    A vida foi me dando porradas, me dando, até que aprendi a escrever em qualquer canto. Sem precisar de casa ou de quarto. Qualquer boteco é lugar para escrever quando se carrega a gana de transmitir. Gana é um fato sério que dá convicção. (Ibidem)




    Em 1963, ele publica o livro Malagueta, Perus e Bacanaço, uma coletânea de contos para qual a União Brasileira de Escritores deu o prêmio Fábio Prado, e, em seguida, dois prêmios Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro: Revelação de Autor e Melhor Livro de Contos.




    João Antônio muda-se para o Rio de Janeiro em 1964 e, com o grande prestígio que obteve com a obra Malagueta, Perus e Bacanaço, tornou-se jornalista do Jornal do Brasil. Em 1966, volta para São Paulo, onde se junta à equipe fundadora de uma das revistas mais importantes de sua época, a revista “Realidade”.




    Em 4 de abril de 1967, nasce Daniel Pedro, seu filho. O autor dedica a ele grande parte de suas obras.




    Em 1977, seu conto Malagueta, Perus e Bacanaço é adaptado para o cinema por Maurice Capovilla, recebendo o nome de “O jogo da vida”.




    Vieram outros prêmios e muitas outras obras nas quais mostrou sua grande habilidade de criar linguagem a partir da fala no dia a dia.




    2.2.1 João Antônio – o “trapezista”




    João Antônio pertencia a uma família humilde. Seu pai era um pequeno comerciante português e sua mãe uma dona de casa semianalfabeta. Trabalhou como office boy, consultor contábil de um frigorífico e bancário.




    Entre 1954 e 1960, João Antônio ora trabalhava de dia e estudava à noite, ora trabalhava à noite e estudava de dia. Mesmo assim, encontrava tempo para escrever regularmente seus contos e, desde cedo, manifestou gosto pela literatura e pela boêmia. Ele terminou o segundo grau e partiu para a faculdade de jornalismo.




    Sua existência era tão desregrada que, durante grande parte de sua mocidade, era considerado pelos familiares como o filho rebelde. Sendo assim, encontrou na literatura uma forma de terapia:




    Agarrei-me à literatura aos onze anos. Neste amor já houve longos espaços de paixão maluca e houve esmorecimentos explicáveis, que eu, com estes meus arrebatamentos só apronto confusão. E levo tanta aflição por dentro.




    Mas é o amor de sempre. E vou caprichando que, afinal, a literatura é a minha única terapêutica. (ANTÔNIO, 2009, p. 16)




    João Antônio falece no dia 31 de outubro de 1996, aos 59 anos, no Rio de Janeiro.




    
2.3 O Conto “Malagueta, Perus e Bacanaço”





    O conto revela três personagens principais que trazem características próprias do boêmio paulistano, ao final da década de 1950. João Antônio (2009), em sua obra, mostra a dura realidade e a crueldade da vida das classes marginalizadas que sofrem com esse tipo de vida, mas que não conseguiriam sobreviver de outra forma.




    Bacanaço é um indivíduo libertino, com características marcantes, verdadeiro rufião, que se envolve em brigas facilmente, arranja confusão por causa de mulheres de má reputação, além de tentar viver às custas delas.




    Malagueta é cínico, debochado, sem escrúpulos, descarado, indivíduo que, por convicção, por interesse ou como provocação, desafia as convenções sociais, a moralidade, as normas de conduta. Sua aparência, excessivamente velha e cansada, demonstra um estado de pura decadência física e moral.




    Perus, coitado, tímido, porém espirituoso, dono de um gênio muito difícil, é um menino ingênuo. Ele está sempre fugindo e acaba, constantemente, envolvendo-se em ciladas.




    Os três personagens possuem temperamentos distintos. São três vagabundos, desocupados e sem perspectiva de vencer na vida de um jeito honesto: “Eram três vagabundos, viradores, sem eira, nem beira. Sofredores” (ANTÔNIO, 2009, p. 178). No entanto, com algo em comum: a paixão pelo jogo de sinuca.




    O conto “Malagueta, Perus e Bacanaço” está longe de ser apenas uma obra puramente ficcional. O autor descreve a malandragem no centro paulistano, traçando um paralelo entre o que é real – a luta pela sobrevivência de uma classe marginalizada no final da década de 1950, que chamaremos de o jogo de vida: “Corria no Joana D’Arc o triste jogo de vida” (ANTÔNIO, 2009, p.165, grifo nosso) –, e a ficção, vivida pelos três heróis, Malagueta, Perus e Bacanaço, apaixonados pelo jogo de sinuca.




    Esses heróis, presos a uma vida excêntrica, vivem juntos uma verdadeira obsessão pelos jogos de sinuca. Sem se preocupar com valores considerados pela sociedade como morais, deixam de lado suas virtudes como “homens honrados”: “Estavam os três quebrados [...]. Mas imaginavam marotagens, conluios, façanhas, brigas, fugas, prisões, - retratos no jornal e todo o resto –, safadezas, tramoias; arregos bem arrumados com caguetes, trampolinagens [...]” (ANTÔNIO, 2009, p. 161).




    Os três amigos, num ritmo de vida alucinante, mostram-nos a essência de seres humanos que sobrevivem de uma forma deplorável. Vivem, apenas, com o propósito de gozarem o hoje, sem pensar no amanhã.




    O autor utiliza uma linguagem com fortes traços de oralidade, gírias próprias do submundo paulistano, mas sem perder o estilo, a beleza e o bom gosto de uma ficção literária. A forma com que ele trabalha corrobora para uma imagem muito positiva trazida, até mesmo, pela malandragem paulistana.




    Ao lermos o conto, a primeira impressão é de que a obra se destina ao público masculino, pois o que prevalece não são os desejos femininos. Os ambientes em que nossos heróis convivem são frequentados apenas por homens.




    Até mesmo a forma de cumprimento era própria da linguagem masculina:




    [...] se cumprimentavam aos palavrões. Quando se topavam, por malandragem ou negaça do joguinho, se encaravam. Picardia. E quem não soubesse diria que acabariam se atracando. Um querendo comer o outro pela perna, dizendo considerações. (Ibidem, p. 150)




    Porém, aos poucos, começamos a perceber a sensibilidade com que o autor vai conduzindo a trama. Suscita-nos um sentimento de piedade que, principalmente, para o público feminino, acaba aflorando, principalmente, em relação ao menino Perus, um sentimento materno de compaixão:




    Perus acompanhava os dois, mas olhava o céu como um menino num quieto demorado e com aquela coisa esquisita arranhando o peito. E que o menino Perus não dizia a ninguém. Contava muitas coisas a outros vagabundos. Até a intimidade de outras coisas suas. Mas aquela não contava. Aquele sentir, àquela hora, dia querendo nascer, era de um esquisito que arrepiava. E até julgava, pela força estranha, que aquele sentimento não era coisa máscula, de homem.




    Perus olhava. Agora a lua, só meia-lua e muito branca, bem no meio do céu. Marchava para o seu fim. (ANTÔNIO, 2009, p. 209-210)
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    CONTEXTO HISTÓRICO, POLÍTICO E SOCIAL DO BRASIL (1954 – 1964) – UM CENÁRIO DE DEMOCRACIA?




    Para começo de conversa, ninguém melhor que Bacanaço, personagem criado por João Antônio (2009), para resumir o que estava acontecendo com o Brasil em 1963, época em que o livro Malagueta, Perus e Bacanaço foi lançado, no estado de São Paulo.




    É importante esclarecer a situação política e social que o Brasil estava vivendo. O livro surgiu dentro de um contexto político muito tumultuado e extremamente difícil:




    Bacanaço foi para a porta do bar.




    Os meninos vendedores de jornal gritavam mais, aproveitando a hora.




    Gente. Gente mais gente. Gente se apertava.




    A rua suja e pequena. Para os lados do mercado e à beira dos trilhos do trem – porteira fechada, profusão de barulhos, confusão, gente. Bondes rangiam nos trilhos, catando ou depositando gente empurrada e empurrando-se no ponto inicial. Fechado o sinal da porteira, continua fechado. É pressa, as buzinas comem o ar com a precipitação, exigem passagem. Pressa, que gente deixou os trabalhos, homens de gravata ou homens das fábricas. Bicicleta, motoneta, caminhão, apertando-se na rua. Para a cidade ou para as vilas, gente que vem ou que vai.




    Lusco-fusco. A rua parece inchar.




    Bacanaço sorri. O pedido gritado da cega que pede esmolas. Gritado, exigindo. A menina chora, quer sorvete de palito, não quer saber se a mãe ofega entre pacotes.




    Bacanaço sorri.




    O sinal se abriu e nova carga de gente, dos lados da Lapa-de-baixo, entope a rua.




    Gente regateia preços, escolhe, descompra e torna a escolher nas carrocinhas dos mascates, numerosas. Alguns estenderam seus panos ordinários no chão, onde um mundão de quinquilharias se amontoam. E preços, ofertas, pedidos sobem numa voz só. Bacanaço sorri.




    Do lado de lá da rua, junto ao anúncio de venda de terrenos, um casal desajeitado. A moça é novinha e uma distância de três-quatro corpos entre eles... A moça novinha aperta um guarda-chuva, esfrega qualquer coisa com os pés, os olhos nos sapatos, encabulados. Bacanaço sorri.




    Trouxas. Não era inteligência se apertar naquela afobação da rua. Mais um pouco, acendendo-se a fachada do cinema, viria mais gente dos subúrbios distantes. A Lapa ferveria. Trouxas. Do Moinho Velho, do Piqueri, de Cruz das Almas, de Vila Anastácio, de... do diabo. Autos berrariam mais, misturação cresceria, gente feia, otários.




    Corriam e se afobavam e se fanavam como coiós atrás de dinheiro. Trouxas. Por isso tropicavam nas ruas, peitavam-se como baratas tontas.




    Há espaços em que o grito da cega esmoleira domina. Aquela, no entanto, se defende com inteligência, como fazem os meninos jornaleiros, os engraxates e os mascates. Com inteligência. Não andam como coiós apertando-se nas ruas por causa de dinheiro.




    Bacanaço deu com a primeira luz. Lá no meio da cara da locomotiva. Num golpe luzes brotaram acima dos trilhos dos bondes. Os luminosos dos bares se acenderam e a fachada do cinema ficou bonita.




    A Lapa trocava de cor. (ANTÔNIO, 2009, p. 157)




    3.1 Juscelino Kubitschek – Promete e cumpre




    O Brasil passava por um período que ficou conhecido como “Os anos dourados”. Após uma dura realidade do governo de Getúlio Vargas, o Brasil vive, então, anos de otimismo e desenvolvimento. Foram os anos conhecidos como os anos JK. O governo do presidente, entre várias mudanças que ocorreram no Brasil, mudou a capital do país e tinha como lema fazer o país crescer “50 anos em 5”. Para que isso fosse possível, elaborou um Plano de Metas que tinha como principal foco a indústria automobilística.




    Juscelino Kubitschek foi o único presidente civil que, entre os anos de 1930 e 1994, conseguiu cumprir o seu mandato até o fim por meios constitucionais. Porém, o exemplo que JK passava de legalidade e democracia teve um começo muito duro. As oposições a ele começaram logo após as eleições de outubro de 1955.




    Juscelino Kubitschek e João Goulart vencem as eleições presidenciais com 36% dos votos. Contudo, os adversários não aceitam e contestam os resultados, alegando que a quantidade de votos não representaria a maioria absoluta. Além disso, só foram eleitos com os votos do partido comunista que, nessa época, estava ainda na ilegalidade.




    Nada daquilo que estava sendo dito seria verdade. Os grupos que haviam lutado contra o governo de Vargas para afastá-lo do poder estavam, novamente, perdendo a chance de assumir o controle do governo. Eles começam a fazer de tudo para impedir a posse do presidente eleito. Graças à ajuda do General Henrique Teixeira Lott, com o chamado contragolpe do General Lott, os inimigos de JK são afastados do poder. E, numa situação de censura à imprensa, estado de sítio e de grande tensão política, ele toma posse no dia 31 de janeiro de 1956.




    Juscelino Kubitschek era uma pessoa determinada, que sabia lutar pelos seus objetivos. Ele começou o seu governo com o apoio de praticamente todo o congresso. Esse apoio o ajudou muito no seu plano de metas. Porém, não conseguiu convencer, de um modo geral, os nacionalistas que desconfiavam dos incentivos aos empresários estrangeiros. JK teve como sua principal meta a construção de Brasília, inaugurada como a capital do país em 1960. Segundo Doratioto e Dantas Filho, nem todas as metas de JK foram cumpridas. Foi grande o índice de inflação da época, piorando muito as condições de vida, tanto nas cidades quanto nos campos:




    Quase todas as metas de governo de Juscelino Kubitschek foram cumpridas, mas o custo social começou a aparecer da metade de seu governo em diante: uma persistente inflação piorou as condições de vida nas cidades e nos campos. A dívida externa brasileira também cresceu significativamente no período, uma vez que os gastos públicos aumentaram bastante e o governo não conseguia aumentar a arrecadação de impostos, pois as maiores indústrias se beneficiariam exatamente na isenção fiscal concedida pela Instrução 113. (DORATIOTO e DANTAS FILHO, 1991, p. 9)




    Juscelino terminou seu governo numa “posição ambígua”. De um lado tínhamos a visão de um homem empreendedor, capaz de modernizar o Brasil em cinco anos de governo. De outro, o poder não conseguiu segurar a inflação. Contudo, esse governo conseguiu conquistar o congresso, sendo capaz de dialogar. Conseguiu evitar, por cinco anos, graves crises políticas.




    3.2 Jânio Quadros – O homem da “vassourinha”




    Jânio Quadros, então, sucessor de JK, teve o apoio de uma coligação de partidos tendo a UDN como destaque. Possuidor de um estilo próprio e peculiar de ser, era o exemplo de uma pessoa carismática. Porém, com um discurso extremamente autoritário e moralista. Segundo Faria, Marques e Berutti (1989, p. 256), ele usava como símbolo em suas campanhas eleitorais uma vassoura para varrer a corrupção.




    Jânio recebeu a maior votação, até então, dada a um candidato: foram cerca de quase 6 milhões de votos. A vitória de Jânio Quadros era a representação do inconformismo das pessoas. O grande desenvolvimento do governo JK criou um desequilíbrio entre as receitas e as despesas do Estado, além do aumento da dívida externa. O novo presidente prometia para a população um governo austero e moralizador. Ele assegurava que faria uma verdadeira limpeza na administração pública e que acabaria com a corrupção. Jânio tomou algumas medidas muito duras que trouxeram graves consequências para a população. Uma delas foi a alta generalizada do custo de vida: os preços sobem.




    Após sete meses de governo, Jânio Quadros tentou sua “última cartada para manter o controle sobre a situação política: renunciou à Presidência” (DORATIOTO E DANTAS FILHO, 1991, p. 13). Em sua carta, Jânio insinuava que havia complô contra o seu governo e o país, alegava também a existência de forças terríveis vindas, talvez, do exterior:




    Vários historiadores consideram, atualmente, que Jânio Quadros agiu com objetivos autoritários. Uma vez que não contava com o apoio do Congresso, tentou jogar sua votação contra o Legislativo. Acreditava que conseguiria do Congresso poderes excepcionais para governar acima dos partidos e das classes. Contava, ainda, com a imagem esquerdista que seu vice-presidente tinha junto aos setores mais conservadores da sociedade, inclusive parte das Forças Armadas. Goulart, aliás, fora inteligentemente despachado em missão diplomática para a China comunista, antes da renúncia. Jânio esqueceu, no entanto, que o ato de renúncia é unilateral. Não precisava ser julgado pelo Congresso, como acreditava, e o ex-presidente ficou esperando em vão pelo retorno ao cargo ‘nos braços do povo’. Por erro de cálculo, frustrou-se o golpe que planejou contra a ordem constitucional, sem que houvesse a mínima reação popular. (Ibidem, p. 13-14)




    3.3 João Goulart no comando: presidencialismo 




    Jânio Quadros, por motivos não explícitos, renuncia à presidência logo após Carlos Lacerda, na época, presidente do Estado de Guanabara, e anuncia publicamente que estavam tramando um golpe para transformar o presidente em ditador.




    Com a renúncia do Presidente Jânio Quadros, João Goulart assumiria o governo. Porém, como era de se esperar, os partidos da oposição e os militares tentaram impedir a sua posse. Na época, Goulart estava em visita oficial à China – país comunista. Isso aumentou a preocupação e a suspeita de que ele seria um adepto do comunismo.




    Leonel Brizola, Governador do Rio Grande do Sul, liderou a Campanha da Legalidade para que fosse garantido o direito previsto na Constituição de 1946 de que na falta do Presidente assume o candidato eleito a vice.




    Proposto pelo Congresso Nacional, foi instaurado o sistema Parlamentarista, no qual o poder do Presidente fica limitado. Ele indica, mas quase não interfere nas ações dos Ministros. Porém, preocupado com uma possível guerra civil no país, aceita. João Goulart tomou posse no dia 07 de setembro de 1961. Tancredo Neves foi indicado como Primeiro-Ministro, do PSD (Partido Social Democrata). O Parlamentarismo não trouxe a solução para o problema que o país estava enfrentando:




    O período parlamentarista no Brasil foi muito tumultuado. No curto espaço de tempo de ano e meio, tivemos três primeiros-ministros diferentes, que falharam em atacar o primeiro o principal problema nacional naquele momento, o acelerado processo inflacionário que deteriorava os salários. O país entrava num período de claro acirramento das tensões sociais. A inflação fora resultado de uma opção político-econômico por determinado processo de uma industrialização. O déficit público atingiu proporções gigantescas financiando a instalação de indústrias. Mas quem ia pagar o investimento? Os trabalhadores estavam estrangulados pela inflação, não podendo arcar com o ônus do processo por muito tempo mais. A burguesia brasileira e seus parceiros multinacionais não estavam dispostos a ter seus ganhos diminuídos, mesmo que isso significasse a possível falência do Estado. (DORATIOTO E DANTAS FILHO, 1991, p.15-16)
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